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PREFÁCIO: SOU BRASILEIRO DO COMÉRCIO EMPREENDEDOR E TENHO MEU VALOR.

COOPAMB

A Economia, Política, (Lei,11,039/91) Religião da cidade de são Paulo da organização do comercio empreendedor de cada 
subprefeitura, e civilização, estão intimamente ligados ao comercio empreendedor fazendo com que um dependa do outro. 
De todas essas forças a economia é o fator básico mais importante. A chave de tudo são as relações existentes entre os
 cooperadores da Cooperativa dos Trabalhadores, como produtores. A forma pela qual vivemos, é determinada pela forma 
de ganhar a vida pelo modo de produção de 
artesanato, dentro de qualquer sociedade e em um determinado tempo   de trabalho.
O conhecimento das leis naturais nos permite planejar ações e atingir um objetivo desejado, “Agir na ignorância delas, ou 
sem levá-las em consideração, pode ter más conseqüências”. 
Nas atividades empreendedoras, onde as informações são essenciais na tomada de decisões, é de fundamental importância 
o uso da 
tecnologia, a utilização de recursos para  o processamento das funções, que são exercidas nas atividades Comércio 
Ambulante e  Financeiro,  envolvendo um complexo gerenciamento  de recursos disponíveis na tecnologia de informação,  
não devemos perder tempo com a atividade medianamente produtiva, é de fundamental importância que se libere a direção 
de um empreendedor às atividades principais do seu negocio.          

	APRESENTAÇÃO 

“Nossa proposta não visa tão somente a redução de despesas com mão de obra dos nossos Cooperadores”

Qualidade e produtividade nas tarefas executadas tem de ser sempre mantendo o mais rigoroso sigilo no 
tocante ao seu trabalho.

Hoje contamos com mais de 1.697 Cooperados  podendo assumir na medida do possível qualquer 
compromisso que necessitar ser acrescentado. Já estão associados à Coopamb  profissionais  do comercio ambulante que a há muito tempo já exerce o comercio do pequeno empreendedor. Isso em grande parte, 
bem como pessoas no comercio em geral 

  O Pequeno Empreendedor tem conhecimentos para atender as exigências do mercado atual.
COOPAMB
SOCIEDADE COOPERATIVA DOS TRABALHADORES VEM APRESENTAR-SE COMO 
UMA COOPERATIVA
Formada por  profissionais legalmente constituídos com  sede  na capital do Estado de São Paulo  

Av Prestes Mais 241 - 4O  andar  - conjunto 406 - ED Mirante do Vale, devidamente registrada na  
JUCESP*JUNTA  COMERCIAL DE SÃO  PAULO e na OCESP

Organização das Cooperativas de São Paulo exerce suas  atividades na Organização do comercio 

Empreendedor Ambulante desde 1996. Hoje, contamos  com  nosso Estatuto Social 

           COOPAMB COOPERATIVADOS TRABALHADORES    

	
	A HISTÓRIA QUE TODAS ENTIDADES GOSTARIAM DE TER

Coopamb                           

O sistema cooperativista  considera  o capital  como  simples fator de Organização do Comercio Empreendedor Ambulantes 
máximo, pois o objetivo da cooperativa é unicamente a prestação de serviços nas vias e logradouro público, no 
seu quadro social. Mesmo assim, o capital é de fundamental importância para a nossa sobrevivência. 
Considerada a sociedade ideal, o Cooperativismo, fez  reviver, como nos velhos tempos, a prática da ajuda mútua, 
compreendida como solidariedade,    e    daí    passou    a    cooperação    organizada,    constante    educadora, através 
de sua instituição a Cooperativa. 
Esta   é    pois, a  sociedade  espontânea,   nascida  do  pequeno Empreendedor e  Vendedores Ambulante que é trabalhador,
ou  consumidor, que na maioria das vezes, desassistidos, sem ajuda e não tendo a quem pedir socorro, decidiram unir-se 
para resolver seus problemas em comum. Foi  assim que surgiu, exatamente o que se  pode considerar  como primeira 
Cooperativa,  a dos  “Pioneiros Rochdale”, na Inglaterra e daí, umas se seguiram às outras. 


	                          ASPECTO SOCIAL 

No                                            Aspecto Social, a atividade Cooperativista é dos mais importantes, pois procuram  auxiliar  na Organização dos seus associados, 
de                                              de todas as formas, principalmente nos dias de hoje onde o desemprego assola o  Pais, as Cooperativas  tem colaborado em 
                                           muito para a diminuição desse sofrimento social, por outro lado contribuem ainda para a educação e aos bons costumes; 
                                             aprimorando suas qualidades,  aperfeiçoando  suas  técnicas  de trabalho, e sobretudo  instalando  neles  a  idéia  superior
q                                            que  orienta toda a Cooperativa, que é o sentimento de amor ao próximo, de ajuda e colaboração 

''QUERO TRABALHAR MESMO 
                                          QUE SEJA DE CAMELÔ''

OU PEQUENOS EMPREENDEDORES
Profissionais de outras áreas viram fora-da-lei na rua da Cidade São Paulo
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Edmundo largou a faculdade de engenharia para vender camisetas na área do Brás - Zona Leste


        Mil pessoas aguardam a oportunidade de atuar como camelôs nos bolsões de comércio, nos “shopping´s 
        populares” do Centro de São Paulo, segundo estimativa da Secretaria Municipal das Subprefeituras. 
        Entre os candidatos, há profissionais formados que abandonaram suas áreas de atuação para sobreviver 
        na ilegalidade. 

        Não é difícil encontrar entre os ambulantes enfermeiros, professores, profissionais liberais ou estudantes 
        que trocaram de carreira para suar a camisa nas ruas.
        Muitos esperam na fila para encerrar a vida de fora-da-lei. 

        Caso de Eduardo de Almeida, de 25 anos. Ele desistiu dos cursos de engenheira e de técnico de Recursos 
        Humanos (RH) pouco antes de terminá-los para se aventurar no Bairro do Brás, onde a concentração de 
        camelôs ainda é grande. Deu um bico nos livros e passou vender camisetas ilegalmente em uma barraca 
        na calçada da Rua Oriente.

Há outros que largaram profissões para trilhar o mesmo caminho, trabalhando dez horas, em média, na calçada e no 
        meio-fio.

Seu primo, José de Almeida Lima, 27, também trabalha ilegalmente. Largou os estudos há seis anos, logo 
        após concluir o segundo grau, para sobreviver da venda de óculos. Bolou uma barraca estilizada, em que 
        uma engenhoca se transforma em uma vitrine.

         “Gostaria de deixar a ilegalidade, embora não tenha nada a reclamar. O problema é que o shopping popular 
        oficial não são rentáveis como as ruas. Além disso, as taxas e os aluguéis dos boxes não são atraentes. Ser 
        camelô é estar livre e longe de chefes”, diz.

        Os exemplos de Eduardo e de José não são raros no mundo dos ambulantes.
        Valdete Cruz dos Santos, de 32 anos, não abandonou o curso de enfermagem na Uninove. Há dez anos como camelô, 
        chegou a recusar uma oportunidade de emprego no Hospital da Vila Maria para receber R$ 1 mil Reais por mês.
        Ela não soube quantificar o faturamento mensal da banca - que fica na rua Maria Marcolina, no Brás -, mas garante 
        ganhar o suficiente para manter em dia as contas da faculdade, que custa R$ 700,00 e o condomínio do 
        apartamento próprio. 
        No inverno, vende jaquetas; no verão, oferece sandálias. Com seus recursos, viaja todos os anos para a Argentina, 
        onde vende óculos e biquínis brasileiros e sós volta depois do carnaval.

         “Quero ser camelô! Fui pesquisar e o salário de um engenheiro em início de carreira é de R$ 800,00. 
        Não compensa. Como ambulante, tiro livre entre R$ 1,5 mil e R$ 2 mil, fora o rendimento nas datas 
        comemorativas, como Dia das Mães e Natal, quando o faturamento triplica. Estou nessa vida há três 
        anos e não troco por nada”, explica.
A professora Francilda Tavares, Ribeiro de 60 anos, já não leciona há quatro. Os alunos ficaram no 
        passado depois de duas décadas de trabalho. Agora, vende camisetas com a nora em uma barraca na área 
        do Brás,. 
         “O que tocar eu danço”, afirma entusiasmada.

       CAMELÔ DE BOUTIQUE

Lojas colocam bancas em frente à porta para fazer vendas 
          nas calçadas e complementar os ganhos

Barraca com visual de vitrine  concorrem Com Bancas de lojista no Brás , Zona Leste

Barracas com visual de vitrine concorrem com bancas de lojistas no Brás  Há 1.700 ambulantes atuando 
        ilegalmente no bairro do Brás, Zona Leste da cidade, de acordo com a Subprefeitura da Mooca, responsável pela 
        região. Parte deles são funcionários com carteira assinada e até recebem benefícios. Isso porque algumas lojas da 
        região montam barracas bem em frente à própria porta para reforçar os ganhos.

Anderson Marcos, de 31 anos, trabalha há seis em uma loja que vende calças jeans femininas, em frente ao Largo 
        da Concórdia. Porém, dois anos atrás, foi removido para a banca de calcinhas que o filho de seu patrão instalou a 
        poucos passos da empresa. “Vim pra cá porque tem que ser muito extrovertido pra vender calcinha. Aqui, olha só,
        tem do Rebelde, você gosta de Rebeldes? Tem da Águia de Ouro também”.

        Cada pacote com três unidades sai por R$ 3,99.

        A situação incomoda a subprefeitura, que computa apenas 800 camelôs atuando de forma regular na região. 
         “Tem cara que tem TPU [permissão] e tem dez barracas, aluga...”, afirma Dagoberto Resende, Coordenador de 
        Planejamento e Desenvolvimento do órgão. “O que há hoje na região é venda de barraca, barraca irregular e de 
        lojista e isso só aumenta o nosso problema”, diz ele. 

        Simão, o herdeiro da loja, está no terceiro ano da faculdade de administração de empresas e diz que não depende 
        da barraca para garantir a renda, mas “apenas para complementar”.
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SOU BRASILEIRO QUE TRABALHA 
NO COMERCIO EMPREENDEDOR.

Especial São Paulo, Quero trabalhar mesmo que seja
de  Camelô  sol na área central  temo 15 mil pessoas 
aguardam a chance de virar  pequenos 
empreendedores  ambulantes
Quero trabalhar, que seja pequeno empreendedor

''QUEM JÁ TENTOU
 DENTA MORA''

Impossibilidade de obter 
      regularização desanima pequenos empreendedores ambulantes e 
      incentiva a ilegalidade

Recebam da coopamb




                                                     

      Há quase uma década o Governo Municipal não abre mais inscrições para pessoas desejosas em 
      desempenhar o Comércio Empreendedor Ambulante interessados em obter o Termo de Permissão de 
      Uso, documento que regulariza a atividade. 
      A última vez foi em 1998. Na época, segundo a Subprefeitura, foram emitidas 23,300 vinte tres mil 
      licenças, com prioridade para deficientes físicos e sexagenários. O governo municipal não emite mais 
      licenças porque considera que “a cidade não comporta um aumento no número pequeno empreendedor 
      com vendedores ambulantes”

Espaço insciente para todos.

A dificuldade de regularizar a situação fez com que a Francisca que é paranaense, de 30 anos, jamais 
      tentasse obter a permissão. De Uso  (TPU). Apesar de trabalhar como camelô desde dois anos, quando
      acompanhava o Amiga do Rio de Janeiro, ela diz que não sente vontade de adquirir o documento. 
       “Quem já tentou demora muito tempo para conseguir”, argumenta. Sol na área da 25 Março  temos 
      mais de 3 mil pequeno empreendedores ambulantes,

Na esquina das ruas 25 de Março e Senador Queirós,  A ordem a espanco nas vias publica a  calçada 
      é larga  a ordem,  ela vende meias infantis, que saem por R$ 15 a dúzia. Com o que ganha, “dá pra 
      sobreviver”. Moradora de São Paulo há 15 anos, ela aluga uma casa no Brás, onde cria duas filhas, 
      uma de 10 e uma de 8 anos, que estudam em escola pública.

Camelô de boutique

Qua, 20/09/2006 - 14h36

A diretoria da COOPAMB inaugurou uma nova sub-sede  própria para cooperativa foi dia 31/08/2006, 
      muito importante no Edifício Mirante do Vale - Santa Ifigênia - São  Paulo – Capital.

Proposta e cobra do governante  mais objetividade,na proposta de Organização,  do micro 
      empreendedores ambulantes;

1º )Em víamos  oficio ao senhor prefeito Gilberto Kassab com pedimos uma concessão  de Permissão 
      de Uso (TPU) para ou trabalho todos aos domingos todos aqueles que não obtiveram  permissão de Uso  
      para trabalhar dias normais na área  central da cidade, pois  o nosso documento é limitado 
      de segunda a Sábado não nos permite ao trabalhar aos Domingo e que de oportunidade ou de mais e   
      feriados, mais o comercio em geral trabalha;

2º  para todos os Cooperados  a liberação  das mercadorias apreendidas conforme alteração de  lei nº  
      11.039/91 e decreto 42.600/02 deveriam ser devolvidas no prazo de 10 dias

3º)um projeto de parceria com  a PMSP para organizar o comércio ambulante

4º)Abrir uma discussão sobre TPU revogado de todos os cadastrados  e cooperadores,

5º) também pedimos uma Reunião  semanal com o Dr. Daniel e os inspetores, para atenderem uma
       comissão da Diretoria da Cooperativa,

6º) Estabelecendo a partir de outubro, horário para as atividades do comercio da Rua 25 da Março:
      das 7 ás 18 horas,

7º) Discutir a padronização  das bancas;

8º) que com essa nova organização todos ambulantes usem coletes de identificação;

9º) Fazer avaliação dos documentos daqueles que ficam  em locais distantes do local que antes 
      trabalhava no cadastramento,

10) As propostas também foram entregues ao subprefeito Dr. Andéa Matarazzo, para uma Avaliação

11º) uma avaliação da portaria  nº 151/02/06

Com apoio da COOPAMB- CONAM  SINTRAVASP AVACSP,

PARA MAIORES INFORMAÇÕES LIGUE TELEFONES  011 3228-1524 E 3329-9663 
      Sr. ARMANDO DO Brás

A HISTÓRIA QUE TODAS AS ENTIDADES GOSTARIAM DE TER.

SOU BRASILEIRO TENHO MEU VALOR. 
=  PROJETO BÁSICO

PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL

“PROQUALI“

I – HISTÓRICO

BUSCANDO PARCEIRO

A COOPAMB – Cooperativa dos Trabalhadores e Vendedores Ambulantes da Cidade de 
      São Paulo, criada em março de 1996, com a intenção princípia de congregar em seus quadros 
      do comercio de empreendedores  ambulantes da Cidade de São Paulo, dando-lhes um norte 
      através de normativas, apoio jurídico, social, e através de sua atuação enfim, uma padronização: 
      colete e camiseta de apoio a Organização  para todos os Trabalhadores do Comércio Ambulante.

É, portanto, chegada a hora de tendo sempre em mente, a padronização de barraca de com 
      estudo visual de cada Rua. Que ou atendimento, postura, cidadania, que nos voltamos à 
      qualificação profissional de nossos cooperados, e Associados  com a intenção principal voltada 
      a diminuição da pobreza e desigualdade social, promovendo e capacitando-os na administração 
      de seus próprios negócios e na criação de planos para o bem estar da sociedade em geral, razão 
      esta por qual estamos engajados neste novo Projeto de parceria que passamos a expor.

II – IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

O “PROQUALI” – Programa de Qualificação Profissional – tem por pretensão a sua implantação 
      na COOPERATIVA DOS TRABALHADORES E VENDEDORES AMBULANTES DA CIDADE DE 
      SÃO PAULO – COOPAMB, na qual serão Administrados cursos, notadamente na área de vendas, 
      alfabetização de adultos e aprendizado básico em computação.

Terá a abrangência municipal tendo como base os cooperados e Associados Da Coopamb, 
      pretendendo, assim, uma uniformização dos atendimentos dos trabalhadores do comercio 
      empreendedor  ambulantes do município de São Paulo.

III – OBJETIVOS

Disponibilizar através de nossos cursos uma padronização no que se refere a:

· Saber reconhecer seu estilo de venda; no comercio.

· Aprender a importância da boa comunicação nas negociações;

· Desenvolver a credibilidade nas negociações;

· Identificar as causas da negociação bem sucedida;

· Descobrir a necessidade do outro lado;

· Conhecer as artimanhas nas negociações;

Enfim, despertar o interesse dos prestadores de serviço do Comércio empreendedor, 
      mostrando-lhes a necessidade de garantir a qualidade de vida do permissionário no Comércio 
      Ambulante, qualificando-os para exercício de suas atividades.

O “PROQUALI” mostrará e qualificará o participante com as características de um negociador 
      de sucesso, para tanto, versará sobre:

· Como evitar os erros comuns nas negociações;

· Como levar vantagens nas negociações;

· O negociador e a tomada de decisões;

· Negociações:- estratégias e táticas;

· A negociação e a ética comercial;

· Perfis do negociador;

· A negociação e o administrador moderno;

· A negociação: sua tática de sucesso;

· As armas do negociador: fazer perguntas, saber ouvir atentamente, saber tudo - parafrasear.

· Exercícios e simulação de negociações reais.

IV – RESULTADOS ESPERADOS

Pretendemos através destes cursos atingir a quantidade de 1.800 (Mil oitocentas) pessoas 
      que queiram e sejam cooperados, ou associados quer esteja interessados em ingressar na área 
      do comércio empreendedor ambulante.

As inscrições para o curso são gratuitas e estarão abertas durante todo o ano, para que haja
      condições aos permissionários a participação efetiva no curso, criando assim, uma padronização 
      no atendimento do Comércio  Empreendedor Ambulante, além de que para que sejam 
      permissionários atualmente, se verificará a necessária participação nestes cursos de qualificação
      (onde se inclui Alfabetização)

V – VALOR DO PROJETO

O valor total do “PROQUALI” – PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL será de 
      R$-50.000,00 (Cinqüenta mil reais) oriundos da Secretaria de Administração da Prefeitura 
      Municipal de São Paulo.

VI – METAS DO PROJETO

Aquisição ou confecção de apostilas utilizadas no curso, bem como, todo o material de apoio, 
      tais como: canetas, lápis, borrachas, e pagamento de professores 

das áreas que se farão necessárias.

O apoio que receberemos através de outras entidades, tais como: SEBRAE, 

que será encarregado da elaboração do Curso de Vendas, SENAI, encarregado no curso 

de Noções de Informática, USP, 
      encarregada da Alfabetização e SESI, que se prontificou também a

 nos auxiliar com outros cursos.

Possuímos sala de aula com 45 carteiras, que serão utilizadas

 na efetivação dos cursos em nossa 
      sede própria.

VII – JUSTIFICATIVA DA PROPOSTA

Em face da necessidade de uma padronização para a atuação dos Trabalhadores do comercio 
      empreendedor Ambulantes do Município de São Paulo, é que achamos de fundamental 

importância ministrar cursos e palestras no que tange a questão de vendas, postura, ética 
profissional e essencialmente a mudança da qualidade de vida do permissionário.

Para tanto, o PROQUALI, vem de encontro às nossas aspirações no que se Referem à 
      Alfabetização, Noções de Informática e, sobretudo nas Vendas, que é o mote essencial de sua 
      vida profissional.

Promover a Inclusão Social destes trabalhadores, fornecendo-lhes Ferramentas para que 
      exerça dignamente o seu labor, incutindo-lhes a necessidade de uma sintonia do seu espaço na 
      sociedade através do direito da cidadania, companheirismo e, sobretudo com o comprometimento 
      com a necessidade de estar buscando novas qualificação e utilização da ética, no trato das coisas 
      que o cercam.


A HISTORIA QUE TODAS AS ENTIDADES GOSTARIAM DE TER.


      AUTORIA: Sr. ARMANDO ALVES DOS SANTOS.

PRESIDENTE DA COOPAMB.
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